Resumo da Nossa Posição em Relação ao Calvinismo
Rejeitamos completamente o sistema do calvinismo por entendermos que ele não representa adequadamente o ensino bíblico sobre a soberania de Deus, a salvação, a responsabilidade humana e a obra de Cristo.

Soberania de Deus e Os Decretos

Acreditamos que Deus é soberano, pois Ele é onipotente (Jó 42:2), onisciente (Sal. 147:5) e onipresente (Sal. 139:7, 12). Contudo, a Bíblia não ensina que Deus decretou, no sentido de determinar absolutamente tudo que acontece. Deus tem um plano e propósito para este mundo, especialmente ligados à salvação e ao serviço do Seu povo (Rom. 8:28; 9:11; Ef. 1:11; 3:11; 2 Tim. 1:9), mas esse plano envolve também o livre-arbítrio do homem e suas escolhas.

Os Cinco Pontos do Calvinismo

Depravação Total: Rejeitamos a ideia de que o homem é incapaz de arrepender-se e confiar em Deus para ser salvo.

Com a queda do homem, todos recebem uma natureza caída que se inclina para o mal (Rom. 8:5-7). Mesmo assim, o homem ainda tem a capacidade de obedecer (Rom. 10:16; 2 Tess. 1:8; Heb. 5:9), crer (João 6:29; 1 João 3:23), converter-se (Ez. 18:32), arrepender-se (Atos 17:30) e buscar a Deus (Isa. 55:6-7). Deus deseja que todos sejam salvos (2 Pedro 3:9; 1 Tim. 2:3-4), mas o homem, em geral, por si mesmo não busca a Deus (Rom. 3:9-18). Por isso, Deus envia luz e graça a todos os homens (João 1:9; Tito 2:11), e o Espírito Santo convence do pecado (João 16:8). Aqueles que se humilham diante de Deus recebem mais graça (Pro. 3:34; Tiago 4:6; Jó 22:29). Deus também chama (Apo. 22:17) e atrai todas as pessoas quando Cristo é levantado, isto é, pregado (João 12:32).

Eleição Incondicional: Rejeitamos a ideia de que Deus escolhe o homem para a salvação sem qualquer responsabilidade da parte do homem. Entendemos que Deus fez tudo o que era necessário para a salvação e que o homem nada pode fazer para salvar-se a si mesmo. Ainda assim, todos os homens têm uma escolha: arrepender-se e confiar em Cristo para a salvação, ou continuar em seus pecados para a perdição. Rejeitamos também a ideia de que a pessoa precisa nascer de novo para receber a capacidade de arrepender-se e ter fé.	

A fé vem pela Palavra (Rom. 10:16-18), e o arrependimento está ligado ao recebimento e à lembrança da verdade (Apo. 3:3), bem como à bondade de Deus (Rom. 2:4), que produz tristeza pelo pecado (2 Cor. 7:9-10). A fé vem antes do novo nascimento (João 1:12) e antes da salvação (Rom. 10:9).

Expiação Limitada: Rejeitamos a posição que Cristo somente morreu para os “eleitos”.

Cristo morreu por todo o mundo e oferece a salvação a todos (João 3:16; João 6:51; João 12:47; 2 Pedro 2:1; Heb. 2:9; 1 João 2:2; 2 Cor. 5:14-15; Atos 10:43; 1 Tim. 2:6; 1 Tim. 2:3-4; 2 Cor. 5:19; 2 Ped. 3:9; 1 Tim. 4:10; Rom. 1:16; Atos 2:38; Atos 17:30; Mar. 16:15; João 1:29; 1 João 4:14; Rom. 5:6; Tito 2:11; 1 Cor. 15:22; Isa. 53:6).

Graça Irresistível: Rejeitamos a ideia de que o homem não pode resistir a “graça” (Salvação) vindo do Espírito Santo.

O homem pode resistir à verdade (2 Tim. 3:8) e ao Espírito Santo (Atos 7:51), ou pode aceitá-lo (João 3:33).

Perseverança dos Santos: Rejeitamos o pensamento de que a pessoa salva vai perseverar até o fim, pois nós somos preservados em Cristo apesar do nosso pecado.

Quando o homem se arrepende e confia em Jesus para a salvação, ele é salvo (Rom. 10:9), justificado (Gál. 3:8, 16, 24), vivificado (Col. 2:13), regenerado (João 1:12) e recebe a vida eterna, com a promessa de que nunca há de perecer (João 10:28). Não se pode perder a salvação; contudo, a salvação não depende da nossa perseverança, e nem todos os salvos terminam bem sua carreira cristã.

Eleição e Predestinação

Em Cristo, o homem é eleito para servir a Deus (Rom. 9:10-11) e predestinado para ser conforme à imagem de Jesus Cristo (Rom. 8:29-30; Ef. 1:5, 11). A eleição se refere principalmente a serviço e posição, enquanto a predestinação se refere principalmente à glorificação futura e às bênçãos que vêm por causa da salvação.

